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De 03 a 13 de julho, 
Rio Verde volta a 
ser o centro das 

atenções com a maior festa 
agropecuária de Goiás.

Há 65 anos, a Expo Rio 
Verde faz parte da nossa his-
tória. Um evento que nasceu 
com o agro, cresceu com a 
cidade e hoje é referência 
nacional. E mais uma vez, 
estamos preparando uma fes-
ta linda — feita de tradição, 
emoção e grandes encontros.

Neste ano, o nosso Parque vai receber o que há de melhor: 
rodeio em touros e cavalos com os maiores nomes do Brasil, 
shows que vão fazer o público cantar do início ao fim, o tradi-
cional Julgamento de Gado com padrão técnico de excelência, 
provas equestres, lazer para toda a família e uma estrutura 
pensada para acolher quem vem de perto e de longe.

É aqui, no coração do Brasil, que a cultura sertaneja pulsa 
mais forte. A Expo não é só uma feira — é uma celebração 
que une gerações, valoriza o produtor e transforma momen-
tos simples em memórias inesquecíveis.

O Sindicato Rural de Rio Verde trabalha o ano todo para 
entregar uma experiência grandiosa, segura e feita com cari-
nho.

De 03 a 13 de julho, Expo Rio Verde, no Coração do Brasil.

Investir no Associado, esta é a nossa marca!

Olávio Teles Fonseca
Presidente
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GIRO RURAL

BRASIL É 
OFICIALMENTE 
ZONA LIVRE DE 
FEBRE AFTOSA 

SEM VACINAÇÃO

CURSO TÉCNICO EM 
AGRICULTURA COM 

INSCRIÇÕES ABERTAS 
NO SINDICATO RURAL 

DE RIO VERDE

O Brasil foi oficialmente reconheci-
do como zona livre de febre aftosa sem 
vacinação pela Organização Mundial de 
Saúde Animal (OMSA), durante a 92ª 
Sessão Geral da Assembleia dos Delega-
dos Nacionais. O estado de Goiás se des-
tacou como um dos protagonistas dessa 
conquista, alcançando um marco históri-
co para a pecuária nacional e o fortaleci-
mento do agronegócio brasileiro.

Esse reconhecimento internacional é 
resultado de um trabalho técnico consis-
tente e de longo prazo, conduzido pelo 
Governo de Goiás, pela Agrodefesa, pela 
Secretaria de Agricultura (Seapa) e pelos 
produtores rurais. Desde 2022, o estado 
suspendeu a vacinação contra a doença e 
passou a investir fortemente em vigilân-
cia sanitária, com equipes especializadas, 
infraestrutura moderna e ações contínuas 
de monitoramento. 

A certificação coloca Goiás entre as 
regiões aptas a exportar para os mercados 
mais exigentes do mundo, como Japão e 
União Europeia, consolidando sua posi-
ção como referência em sanidade animal 
e competitividade no cenário global.

Em parceria com o Senar e-tec, o Sindicato 
Rural de Rio Verde está com inscrições abertas 
para o Curso Técnico em Agricultura, total-
mente gratuito e com certificação reconheci-
da pelo MEC. A oportunidade é voltada para 
quem deseja se qualificar e atuar com excelên-
cia em um dos setores que mais cresce no país.

O Brasil é referência mundial na produção 
e exportação agrícola, com potencial para li-
derar também em sustentabilidade e inovação 
no campo. Pensando nisso, o curso é ofertado 
no modelo híbrido, combinando aulas a dis-
tância com encontros presenciais obrigatórios 
aos sábados, realizados no Sindicato Rural de 
Rio Verde. Com duração média de dois anos, 
a formação garante o suporte de tutores espe-
cializados e a aplicação de uma metodologia 
voltada ao desenvolvimento de competências 
técnicas e práticas.

Com essa iniciativa, o Sindicato Rural e o 
Senar Goiás reafirmam o compromisso com a 
educação profissional de qualidade e com o 
fortalecimento da mão de obra no campo. As 
vagas são limitadas. 

As inscrições devem ser feitas pelo endere-
ço: https://sistemafaeg.com.br/senar/progra-
mas-e-servicos/senar-formacao-tecnica-e-tec

POR MARIA LAURA POR MARIA LAURA
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AGROPECUÁRIA CRIOU 
2.122 EMPREGOS FORMAIS

SINDICATO RURAL DE RIO VERDE E SENAR 
GOIÁS PROMOVEM REUNIÃO DO PROGRAMA 
DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM APICULTURA

Em abril de 2025, a agro-
pecuária goiana criou 2.122 
empregos formais, de acordo 
com dados do Novo Caged, 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego. O número represen-
ta 14% de todas as vagas ge-
radas em Goiás no mês, que 
totalizou 14,78 mil novos pos-
tos de trabalho.

Entre os setores econô-
micos, a agropecuária ficou 
atrás apenas de serviços, in-

dústria e construção civil, 
consolidando-se como um 
dos pilares do desenvolvi-
mento econômico. As ativida-
des que mais impulsionaram 
a geração de empregos no 
campo foram o apoio à agri-
cultura (com 2.838 vagas), 
o cultivo de cana-de-açúcar 
(201 vagas) e a criação de 
aves (115 vagas). Apesar do 
saldo positivo, algumas ativi-
dades apresentaram retração, 

como a produção de semen-
tes certificadas (-448), o cul-
tivo de soja (-372) e a criação 
de bovinos (-105).

O desempenho reforça a força 
do agro na economia goiana, so-
bretudo em abril — mês em que, 
historicamente, o setor registra 
saldo positivo. Os dados reafir-
mam o papel estratégico da agro-
pecuária como geradora de em-
prego, renda e desenvolvimento 
para o estado e para o país.

O Sindicato Rural de Rio 
Verde, em parceria com o 
Senar Goiás, realizou mais 
uma importante ação em 
prol dos produtores rurais 
do município: a reunião do 
Programa de Assistência 
Técnica e Gerencial (ATeG) 
em Apicultura. A iniciativa 
tem como objetivo oferecer 
gratuitamente orientação 
técnica e apoio na gestão 
da atividade apícola, contri-
buindo para o fortalecimen-
to e a profissionalização dos 
apicultores da região.

Durante o encontro, foram 
apresentados os objetivos do 
programa, a metodologia de 
trabalho e os benefícios da 
assistência continuada. Os 
participantes também tiveram 
a oportunidade de tirar dúvi-
das e alinhar estratégias para 
melhorar a produtividade, a 
qualidade do mel e a rentabili-
dade dos apiários. 

Os produtores interessa-
dos em receber a assistência 
podem ligar no 3051-8700 
ou ir até o Sindicato Rural 
de Rio Verde.

POR MARIA LAURA

POR MARIA LAURA

APICULTORES EM APRENDIZADO.
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ção, feita com ingredientes simples, mas que 
carrega valor sentimental. É essa conexão que 
o Festival busca resgatar: o vínculo entre o ali-
mento e a memória afetiva. E é justamente aí 
que entra o desafio dos dias atuais. Com a cor-
reria da vida moderna, muitos desses saberes 
e sabores estão se perdendo. As receitas tradi-
cionais, feitas com ingredientes da terra, estão 
sendo substituídas por pratos industrializados. 

Durante o evento, os participantes com-
partilharam não apenas pratos, mas histórias 
— algumas emocionantes, outras divertidas, 
todas autênticas. Participantes das categorias 
“Almoço ou Jantar”, “Lanche da Fazenda” 
e “Sobremesa Rural” trouxeram à mesa pratos 

No coração do cam-
po, onde o cheiro 
do fogão à lenha se 

mistura com lembranças de in-
fância, nasceu um evento que é 
mais do que culinária — é patri-
mônio, afeto e história. O Festi-
val Receitas do Campo, realiza-
do pelo Senar Goiás em parceria 
com o Sindicato Rural de Rio 
Verde, reuniu sabores, memórias 
e tradições em Rio Verde. 

Todo mundo tem uma re-
ceita que aprendeu com a avó, 
passada de geração em gera-

FESTIVAL RECEITAS DO CAMPO, 
COZINHANDO COM AMOR

Por Maria Laura
preparados com amor, usan-
do ingredientes típicos como: 
mandioca, frango caipira, mi-
lho e quiabo. 

Cada receita apresentada foi 
avaliada por jurados convida-
dos, que validaram não só o sa-
bor e a apresentação, mas tam-
bém a história por trás do prato. 

Os vencedores terão suas 
receitas publicadas no livro 
Receitas com Histórias do 
Campo, eternizando os sabo-
res e memórias que represen-
tam cada prato.
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PÓDIO RECEITAS DO CAMPO 
Almoço ou Jantar 
1. Gracielle Cardoso de 
Sousa - Frango Caipira 
2. Doralina Nascimento Trindade 
- Sabores do Nosso Domingo 
3. Edmeire Líbia de Andrade - 
Galinhada com Pequi e Guariroba 
4. Receita Destaque: Elivania 
Alves de Oliveira - Feijão Gordo

Lanche da Fazenda 
1. Elizaine de Freitas Borges - Precata 
2. Eva de Sousa Vieira - 
Enroladinho de Queijo 
3. Ângela Maria Guimarães 
Schiavon- Biscoito Frito da Mãe 
4. Receita Destaque: Suely Moura 
de Paiva - Pizza de Sardinha

Sobremesa Rural 
1. Luciana Santos Almeida 
Guimarães - Doce de Ovos 
2. Carla Guimarães de 
Carvalho - Doce de Leite 
3. Carmem Antônia Pereira 
Teles - Ambrosia 
4. Receita Destaque: Simone 
de Jesus Oliveira Paradzinski- 
Cocada de Abóbora
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Quem vive do agro 
sabe: o mundo mu-
dou — e o campo 

não pode ficar para trás. As 
exigências do mercado, os de-
safios ambientais e a cobrança 
da sociedade por responsabi-
lidade social transformaram o 
jeito de produzir. E em meio 
a esse cenário, surge uma per-
gunta: como garantir produti-
vidade, sustentabilidade e go-
vernança no campo?

Foi para responder a essa 
e tantas outras questões que 

A 14ª edição da Jornada Tecnológica, promo-
vida pelo FAEG Jovem, SENAR Goiás e Sindi-
cato Rural de Rio Verde, reuniu especialistas, 
produtores e empresas de peso para discutir o 
ESG – Meio Ambiente, Responsabilidade So-
cial e Governança.

O evento contou com a presença de grandes 
líderes do setor, como o presidente do Sindicato 
Rural, Olávio Teles Fonseca, o presidente do Con-
selho de Administração da Comigo, Antonio Cha-
vaglia e o vice-presidente da FAEG, Ailton Vilela. 

A programação técnica começou com a au-
toridade em mercado agrícola, o engenheiro 
agrônomo Ênio Fernandes, que apresentou as 
projeções para milho e soja no Brasil. Em se-

guida, o empresário Evaristo 
Baraúna, fundador do Grupo 
Cereal, trouxe uma palestra 
inspiradora, mostrando como 
o ESG é aplicado, na prática, 
dentro da agroindústria.

O evento seguiu com duas 
mesas-redondas de alto nível. 
A primeira debateu os eixos 
ambiental e social do ESG, 
com a participação do advoga-
do Antônio de Las Cuevas, da 
consultora ambiental Jennefer 
Sousa (Ambifort) e de Jonas 
Mendes (Syngenta), sob me-

14ª JORNADA TECNOLÓGICA 
DO SINDICATO RURAL DE 

RIO VERDE DESTACA ESG E 
INOVAÇÃO NO CAMPO

Por Maria Laura
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diação de Claudia Queiroz. A 
segunda, com foco em gover-
nança, contou com Randolfo 
Oliveira (Agricompany), Eve-
raldo Pereira (vice-presidente 
do Sindicato Rural) e Gabriel 
de Lima (advogado), com me-
diação de Bruna Barros.

Além disso a palestra téc-
nica do pesquisador Gabriel 
Merlotto, que apresentou 
estudos atualizados sobre 
reatividade de calcários e os 
efeitos da deriva no manejo 
sustentável — temas direta-
mente ligados à produtivida-
de com responsabilidade.

Ao final do evento, os in-

tegrantes do FAEG Jovem Rio Verde foram ho-
menageados, com destaque para o produtor 
Ivan Brucceli, reconhecido pelo apoio essen-
cial à realização da jornada.

E como um bom encontro de formadores 
de opiniões, a noite se encerrou com um happy 
hour. A Jornada Tecnológica não apenas conec-
ta produtores à inovação. Ela mostra, na prática, 

que o futuro do campo começa 
com conhecimento, responsabi-
lidade e juventude atuante. 

O evento contou com o 
patrocínio e apoio de institui-
ções como SISTEMA FAEG 
SENAR, Ambifort, Syngenta, 
Coderv, Biotrop, Serrafértil, 
Soma Agronegócio Forte, Aibes 
Advogados, Avra Sementes, 
Agricompany, Amaral e Melo 
Advogados, Planalto Case, Se-
mentes Lima, Grupo Cereal, 
Agrocerradão, Codepa, Jocil 
Equipamentos para Cereais, 
IPZ Brucceli, Nil de Souza De-
corações, Terra Agronegócios, 
Comigo e Sala do Agro.
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O Sindicato Rural de 
Rio Verde recebeu 
a visita de uma 

comitiva internacional partici-
pante do Israel Agri Challen-
ge — iniciativa que integra o 
Acordo de Cooperação Técni-
ca entre o Estado de Goiás e o 
Governo de Israel, com foco na 
inovação aplicada ao agrone-
gócio. A edição atual do desa-
fio tem como tema o aumento 
da produção agropecuária por 
meio do uso eficiente da água, 
um assunto estratégico para a 
sustentabilidade no campo.

A proposta do programa é 
identificar e promover tecno-
logias sustentáveis voltadas à 
gestão hídrica, especialmen-
te em cenários de escassez, 
fortalecendo a produtividade 
agrícola e pecuária e aproxi-
mando Goiás de soluções in-
ternacionais de alto impacto. 
Como parte das ações, três 
empresas israelenses foram 
selecionadas para uma missão 
técnica pelo estado, entre os 
dias 11 e 18 de maio de 2025, 
com o objetivo de conhecer de 
perto as práticas e demandas 
do agronegócio goiano.

SINDICATO RURAL DE RIO VERDE 
RECEBE COMITIVA INTERNACIONAL 

DO ISRAEL AGRI CHALLENGE

Por Fabiana Sommer

COMITIVA ISRAELENSE E DIRETORES DO SRRVRE-
FERENCIAMENTO PARA PATRULHA RURAL

COMITIVA EXPERIMENTANDO CACHAÇA ARTESANAL PRO-
DUZIDA PELOS TREINAMENTOS DO SENAR GOIÁS



13Junho 2025

Em Rio Verde, a comitiva 
foi recepcionada pelo presi-
dente do Sindicato Rural, Olá-
vio Teles Fonseca, pelo vice-
-presidente Everaldo Pereira e 
pelos diretores Lúcio Moraes e 
Ênio Fernandes, que conduziu 
a conversa institucional em 
inglês, proporcionando um in-
tercâmbio direto e produtivo 
com os visitantes.

Durante a visita, os inte-
grantes da comitiva conhece-
ram a Carreta do Senar, pro-
jeto que leva as tecnologias 

do agro e também puderam 
degustar a cachaça artesanal 
produzida durante os cursos 
promovidos pelo Senar Goiás. 
O encontro foi encerrado com 
um almoço típico na Fazendi-
nha da Vovó. 

A visita reforça os laços en-
tre Goiás e Israel na busca por 
soluções inovadoras e susten-
táveis para o agro, e destaca 
o protagonismo de Rio Verde 
como referência nacional em 
tecnologia, produção e desen-
volvimento no agronegócio.

DIRETOR DO SRRV, ÊNIO 
FERNANDES, APRESENTANDO O 

SRRV PARA OS ISRAELENSES



  AGRONEGÓCIO14 www.sindicatoruralrioverde.com.br

A reforma tributária, 
aprovada através 
da Emenda Cons-

titucional n° 132/2023 e regu-
lamentada este ano através da 
Lei Complementar 214/2025, 
promoveu a maior mudança 
em nosso sistema de tributação 
das últimas décadas, dividindo 
opiniões sobre um possível au-
mento de carga tributária e se 
de fato haverá uma simplifica-
ção nas relações tributárias.

De maneira resumida, em 
relação à parte que interesse 
o agro neste momento, po-
demos relatar que a reforma 
colocou fim em dois tributos 
federais (PIS e COFINS) para 
criar um novo: CBS, e colocou 
fim em um tributo municipal 
(ISS) e outro estadual (ICMS) 
para criar um novo: IBS. 

Os dois “novos” tributos 
(IBS e CBS) terão a mesma 
base de incidência prevista em 
lei, com alíquotas ainda a se-
rem definidas, porém, estima-
-se que em Goiás possamos ter 
uma alíquota efetiva acima de 
30% (trinta por cento).

Ocorre que sendo bom ou 
ruim, complexo ou simples, 
o novo sistema de tributa-
ção começará seu período de 
transição no próximo ano, vi-
gorando uma dupla apuração 
durante longos 8 anos, a qual 

além de dobrar o trabalho das empresas contá-
beis, demandarão um esforço hercúleo do agro-
negócio para tomar decisões corretas.

Em relação ao cronograma de transição, no 
ano de 2026 o IBS e a CBS começarão a ser 
cobrados em uma alíquota teste de 0,1% e 
0,9% respectivamente, sendo que a partir de 
2027 começará o incremento de tais alíquotas 
e extinção dos tributos antigos, até a integral 
mudança de sistema em 2033.

Um dos detalhes que mais chama atenção nes-
ta reforma, é o fato do agronegócio ser “convida-
do” a participar dela voluntariamente.

Atualmente, a massiva maioria dos produ-
tores rurais trabalham na pessoa física, estando 
sempre acostumados a se preocuparem mais 
com a tributação federal, do Imposto de Renda, 
do que a tributação estadual, do ICMS, vez que 
existe um grande volume de operações com be-
nefícios fiscais que as isenta do ICMS.

A partir de agora, com a extinção de todos 
os benefícios fiscais eminente, as isenções do 
ICMS deixarão de existir, e o produtor rural po-
derá ser contribuinte do IVA Dual (IBS+CBS) 
em suas operações.

Nesta nova forma de tributação haverá um 
enfoque primordial para a não cumulatividade 
tributária. De maneira simplória, significa di-
zer que cada operação anterior ao gerar crédito 
para a operação seguinte, diminuirá o tributo a 
ser pago na apuração mensal, levando todos à 
uma caça por créditos.

Segundo a nova legislação, aquele produtor 
rural com faturamento de até 3,6 milhões ao 
ano e o produtor rural integrado, terão a facul-
dade de optar em ser contribuintes dos novos 
tributos, porém, caso não o sejam, além de apro-
veitarem créditos de suas aquisições, vão gerar 

apenas créditos presumidos (a 
serem estipulados futuramente 
em lei), para seus adquirentes.

Por outro lado, os produ-
tores rurais com faturamento 
acima de 3,6 milhões ou os 
que assim optarem, serão con-
tribuintes dos novos tributos, 
porém, além de aproveitarem 
créditos de suas aquisições, 
poderão gerar créditos inte-
grais para seus adquirentes.

Analisando o cenário, per-
cebe-se que mesmo para aque-
les em que o sistema seria fa-
cultativo, tal opção na verdade 
pode não ser viável, pois essa 
sistemática levará os adquiren-
tes da produção rural a optar 
por compra sempre daqueles 
que geram crédito integrais, ou 
pagar menos para aqueles que 
geram créditos presumidos.

A reforma tributária trará 
uma necessidade de planeja-
mento de cada produtor rural 
para sua atividade rural do ano 
seguinte, com previsões as mais 
precisas possíveis, vez que a 
opção em ser contribuinte ou 
não deverá ser tomada anual-
mente, de maneira irretratável. 

Os anos de 2025 e 2026 
serão essenciais para plane-
jamentos tributários efetivos. 
Aquele que não se preparar, 
pode não conseguir manter a 
lucratividade de sua operação.

A R T I G O

Por Gabriel de Lima Moraes
Advogado especialista em Direito Tributário

STF DECIDE SOBRE DESAPROPRIAÇÃO DE 
TERRAS COM INCÊNDIOS CRIMINOSOS OU 
DESMATAMENTO ILEGAL
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EXPO RIO VERDE 2025: 
DE 03 A 13 DE JULHO NO 

CORAÇÃO DO BRASIL
Por Maria Laura

Durante 65 anos, a 
Exposição Agrope-
cuária de Rio Verde 

vem marcando histórias, unin-
do gerações e levando o nome 
da cidade para os quatro cantos 
do país. A cada edição, o Par-
que de Exposições se transfor-
ma em um verdadeiro palco de 
emoções — onde a cultura ser-
taneja é celebrada e a tradição 
pulsa mais forte do que nunca. 
E de 03 a 13 de julho a maior 
festa agropecuária de Goiás es-
tará no coração do Brasil.

A Expo é mais do que um 
evento, é um sentimento. 
Ela é feita de memórias e, 
a cada ano, transforma mo-
mentos simples em inesque-
cíveis. Mas, como toda gran-
de festa, exige preparação, 
estrutura e dedicação — e é 
exatamente isso que o Sindi-
cato Rural de Rio Verde vem 
fazendo com nos bastidores 

para entregar, mais uma vez, uma experiên-
cia impecável para o público. 

JULGAMENTO DE GADO 
O Julgamento de Gado promete ser um dos 

grandes destaques da programação técnica da 
feira. Reconhecido como o maior do Centro-Oes-
te e um dos três maiores do Brasil, o evento reu-
nirá os mais renomados expositores de animais 
da raça Nelore nocho e Nelore pintado, apresen-
tando o que há de mais avançado em melho-
ramento genético. A cada edição, o julgamento 
atrai não apenas criadores e especialistas do se-
tor, mas também o olhar atento do público, que 
acompanha de perto a valorização da genética 
nacional e o impacto direto dessas evoluções na 
produtividade do rebanho brasileiro.

O evento que carrega o 
peso da excelência

Ser reconhecida como a Melhor Exposição 
Agropecuária de Goiás e o Melhor Rodeio em 
Touros do Brasil não é por acaso. Nesta edi-
ção a arena mais premiada do país vai receber 
um espetáculo.  De 03 a 06 de julho, nomes 
consagrados do rodeio nacional e internacional 

se enfrentam em um torneio 
aberto que promete levan-
tar poeira e corações. Estarão 
presentes competidores dos 
maiores circuitos do país, 
como CRP (Circuito Rancho 
Primavera), Rozeta, PBR Bra-
zil, Liga Nacional de Rodeio 
e ACR (Associação dos Cam-
peões de Rodeio, boiadas de 
Marcondes Maia, Chiquinho 
da California, Neto Prearo, Fa-
bricio Marca Taça- com a pro-
messa da edição o Fascinante: 
tetra campeão em Barretos, tri 
campeão em Rio Verde, sím-
bolo de genética e potência, é 
um espetáculo à parte. Quem 
vive o rodeio sabe o que sig-
nifica vê-lo entrar na arena, 
Marcelo Castro, Três Irmãos 
e Junior Gutti Bulls, com pre-
miação de 120 mil. 

Na modalidade Cutiano, 
estarão presentes as melho-
res tropas com os animais de 
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José Ricardo, WR, Vale da 
Piedade e Minas, somando 
80 mil em premiação. 

As montarias serão narra-
das pela voz mais técnica do 
Brasil, Almir Cambra e Hum-
berto Junior. As noites terão 
30 montarias em touros e 20 
em cavalos, elevando o nível 
da competição. 

De 07 a 09 de julho, o parque 
se transforma em um espaço de 
lazer gratuito, com a Fazendinha 
da Vovó, julgamento de gado, 
exposição de animais, praça de 
alimentação e parquinho. 

E quando o rodeio 
termina... a emoção 
continua no palco
Depois da adrenalina 

das montarias, da força dos 
tropeiros e da vibração das 
arquibancadas, a Expo Rio 
Verde ainda reserva mais: 
um verdadeiro espetáculo de 
música com os maiores no-
mes do sertanejo. 

Abrindo os shows, no 
dia 04 de julho, tem Mato 
Grosso & Mathias, que há 

décadas emociona gerações com voz mar-
cante e clássicos eternos. Um show pra can-
tar junto do começo ao fim.

No dia 05/07 o palco será dos “meninos da 
pecuária”, Léo & Raphael, donos de hits que 
contam a vida no campo.  

No dia 10/07, a emoção toma conta com 
Gustavo Mioto, um dos artistas mais ouvidos 
nas plataformas digitais, ao lado da consagrada 
dupla Guilherme & Santiago, em uma noite que 
une gerações e muitos sucessos.

O dia 11 de julho vai misturar o agronejo 
e o eletrofunk, com a boiadeira Ana Castela 
e Jiraya Uai. 

No dia 12, é a vez do romântico Murilo Huff 
embalar os corações, seguido pelos irreverentes 
Gian & Giovani, que prometem uma noite de for-
tes emoções com clássicos que marcaram épocas.

E para encerrar o dia 13 de julho trará as du-
plas Maiara & Maraisa e Felipe & Rodrigo, que 
vem conquistando espaço e mostrando carisma 
nos quatro cantos do país.

Prova de Ranch Sorting será no dia 02 de julho
No dia 2 de julho, a Expo Rio Verde abre 

espaço para uma das modalidades equestres 
mais tradicionais: a prova de Ranch Sorting. A 
competição será realizada no CT Santo Expedi-
to, localizado na Rodovia GO-210, sentido Rio 
Verde–Santa Helena, a 10 km da cidade.

A programação contempla três catego-
rias: Feminina (com início às 9h), Mista (às 

14h30) e Aberta (às 16h). A 
prova promete movimentar o 
público com disputas emo-
cionantes e muita habilidade 
dos competidores.

As inscrições estão abertas 
e seguem os seguintes valores:

Categoria Feminina: R$ 
230,00 (pacote de 10 passadas);

Categoria Mista: R$ 50,00 
por passada por competidor 
(limite de 5 passadas por 
competidor);

Categoria Aberta: R$ 
380,00 (pacote de 10 passa-
das), com passadas extras a 
R$ 50,00 (limite de 5).

Todas as categorias terão 
limite de duas passadas com 
a mesma dupla, e não have-
rá mais de uma premiação 
para a mesma formação. As 
regras seguem o regulamento 
da ABQM, disponível no site 
www.abqm.com.br.

Para mais informações ou 
para realizar a inscrição, os 
interessados podem entrar em 
contato pelos telefones:

Leonardo: (64) 98150-0500
Helder: (64) 99931-2552
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EPIS NO AGRONEGÓCIO:
FATO OU FAKE?

Por Maria Laura

No campo, a produti-
vidade é importan-
te, mas a segurança 

de quem trabalha todos os dias 
para fazer o agro acontecer vem 
sempre em primeiro lugar. Má-
quinas agrícolas, defensivos, sol 
forte, barulho, o ambiente rural 
está cheio de desafios — e os 
Equipamentos de Proteção In-
dividual (EPIs) são parte funda-
mental da solução.

Entenda o que é fato ou 
fake sobre o uso de EPIs nas 
propriedades rurais.

FAKE: “Na roça, os riscos 
são menores.”

FATO: Quem aplica defensi-

vos, lida com animais, opera máquinas ou traba-
lha exposto ao sol precisa de proteção adequada.

Exemplo: Durante a pulverização com de-
fensivos, o trabalhador precisa usar máscara 
com filtro para proteção, macacão impermeá-
vel, luvas, botas e óculos de proteção. Sem isso, 
o produto pode entrar em contato com a pele, 
olhos ou ser inalado, causando intoxicação. A 
proteção evita esse tipo de acidente.

FAKE: “O EPI é a única coisa que importa.”
FATO: O EPI é a última linha de defesa. 

Antes dele, o ideal é eliminar o risco ou con-
trolá-lo com barreiras apropriadas, boas prá-
ticas e organização.

FAKE: “O trabalhador usa o EPI se quiser.”
FATO: O uso do EPI é obrigatório por lei — 

está previsto na NR 06 da CLT (Consolidação 
das Leis do Trabalho) e no artigo 166 da pró-

pria CLT.
 O que diz a lei:
• O empregador deve for-

necer gratuitamente os EPIs 
adequados ao risco, exigir o 
uso, treinar os trabalhadores, 
substituir os EPIs danificados 
ou perdidos e garantir sua hi-
gienização e manutenção.

• O empregado deve usar 
corretamente o EPI, cuidar 
da sua conservação, comu-
nicar danos e seguir as nor-
mas de segurança.

Atenção ao Fornecimento 
Correto e à Ficha de Entrega 
de EPI

Além de entregar o EPI 
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certo, o empregador deve re-
gistrar essa entrega em uma 
Ficha de Controle de EPI, que 
deve ser assinada. Esse docu-
mento é uma exigência da NR 
06 e serve como comprovação 
legal de que o trabalhador 
recebeu, foi orientado e está 
ciente da obrigação de uso.

FAKE: “Qualquer EPI ser-
ve, é tudo igual.”

FATO: Cada EPI é feito para 
um tipo de risco. Usar o EPI 
errado é tão perigoso quanto 
não usar nada.

FAKE: “Não pode reapro-
veitar nenhum EPI.”

FATO: EPIs como capace-
tes, botas ou óculos podem 
ser reaproveitados, desde que 
estejam limpos, em bom esta-
do e próprios para uso, obede-
cendo o prazo de validade.

Proteção no Campo é Lei e 

Responsabilidade de Todos
Os EPIs não devem ser 

vistos como um incômodo 
e sim como aliados do tra-
balho. Seja produtor rural, 
colaborador ou prestador de 
serviço, é importante saber 
que a segurança no trabalho 
rural é uma obrigação legal e 
compartilhada entre empre-
gador e empregado, confor-
me a Norma Regulamenta-
dora nº 06, do Ministério do 
Trabalho e Emprego.

Em caso de dúvidas sobre 
o uso de EPIs na propriedade, 
entre em contato com a S&R 
Engenharia: 

Rodrigo Carvalho -– rodri-
go@serengenhariadeseguran-
ca.com

Sandriane Borges – san-
driane@serengenhariadesegu-
ranca.com

CONSULTÓRIA SOBRE O USO DE EPI_S 
PARA COLABORADORES DO SRRV

USO DE EPI`S É TEMA DE PALESTRA
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CODERV REALIZA 
PRIMEIRA PLENÁRIA DA 

ATUAL GESTÃO

O CODERV deu início 
à Gestão 2025/2026 
com uma plenária 

que reuniu representantes de 
30 entidades mantenedoras e 
parceiras. O encontro marcou 
o começo de um novo ciclo, 
com foco em transparência, 
inovação e desenvolvimento 
sustentável para Rio Verde.

Na ocasião, foi apresenta-
da a nova diretoria, presidida 
por Mário Augusto Padula 
Castro, e divulgado o balan-

ço financeiro de 2024: crescimento de 64% 
no ativo total, que chegou a R$ 47.233,18, e 
aumento de 83% no patrimônio social, agora 
em R$ 40.430,65.

A receita bruta no período foi de R$ 
115.986,00, com 92% destinados a despesas 
administrativas e estratégicas — incluindo mar-
keting, premiações e eventos. O resultado líqui-
do foi de R$ 10.560,82. Para 2025, a previsão é 
de superávit: R$ 13.774,29.

O Conselho também discutiu ações estra-
tégicas, como a atualização do estatuto, for-
talecimento da comunicação com as entida-
des e ampliação das câmaras técnicas. Entre 

os novos temas propostos: 
infraestrutura, recursos hí-
dricos e resíduos sólidos.

Foram ainda aprovadas no-
vas entidades no colegiado, 
incluindo a Secretaria de Tu-
rismo, AJE, Aprosoja, Orplana, 
AGIGO, SIMESGO e Sindiverde.

O calendário de reuniões 
até 2026 já está definido, com 
encontros bimestrais que vão 
garantir continuidade e parti-
cipação ativa nas decisões que 
moldam o futuro de Rio Verde.

Por Tereza Picolli
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  CODERV: NOVA 
DIRETORIA ASSUME 

COMPROMISSO COM 
O DESENVOLVIMENTO 

DE RIO VERDE
O Conselho de Desenvolvi-

mento Econômico de Rio Ver-
de (CODERV), uma instituição 
criada por entidades repre-
sentativas da sociedade rio-
-verdense com a finalidade de 
avaliar e propor políticas de 
desenvolvimento econômico 
que projetem nosso município 
para o futuro, com melhores 
condições de mobilidade e 
acessibilidade, melhor econo-
mia local, inicia um novo ciclo 
com a posse de sua diretoria 
para o biênio 2025/2026, rea-
firmando seu compromisso 
com o progresso sustentável 
e o fortalecimento econômico 
do município. Há uma década 
atuando como um elo estra-
tégico entre os setores pro-
dutivos e o poder público, o 
CODERV segue promovendo 
debates e ações que impulsio-
nam o crescimento da cidade.

A nova gestão assume com 
o propósito de ampliar o diálo-
go entre empresários, gestores 
públicos e a sociedade civil, 

consolidando iniciativas que 
estimulem o desenvolvimento 
socioeconômico da região. Com 
10 anos de história e conquis-
tas, o CODERV segue desempe-
nhando um papel essencial no 
planejamento e na execução de 
políticas voltadas para o futuro 
de Rio Verde.

Em 2025, o CODERV cele-
bra uma década de atuação, 
consolidando sua trajetória de 
colaboração e inovação. A ex-
pectativa é que esta nova fase 
traga ainda mais avanços e 
oportunidades, impulsionan-
do a cidade rumo a um cresci-
mento sustentável e inclusivo.

NOVA DIRETORIA PARA O 
BIÊNIO 2025/2026

• Presidente: Mário Augus-
to Padula Castro

• 1º Vice-Presidente: 
Adriano Jajah Barauna

• 2º Vice-Presidente: Au-
gusto Gonçalves Martins

• Diretor Administrativo: 
Gabriel de Lima Moraes

• Diretor Financeiro: Ana 
Rosa Bueno

• Diretor Jurídico: Antonio 
de Las Cuevas

• Diretor de Comunicação: 
Carlos Venâncio Guimarães 

TRABALHOS DAS 
CÂMARAS TÉCNICAS

O trabalho do CODERV é pautado por 
meio da formação de câmaras técnicas, 
que são definidas de acordo com a de-
manda de cada setor, sempre visando 
a melhoria e o desenvolvimento de Rio 
Verde. Hoje, ao todo, o Conselho conta 
com 12 câmaras técnicas que atuam em 
segmentos diversos. São elas:

Câmara técnica  de desenvolvimento 
urbano;

Câmara técnica  de assuntos legislativos;
Câmara técnica  de desenvolvimento 

rural;
Câmara técnica  de atração de inves-

timentos;
Câmara técnica  de segurança pública;
Câmara técnica  de assuntos univer-

sitários;
Câmara técnica  de smart cities;
Câmara técnica  de saúde;
Câmara técnica  de matrizes energéticas;
Câmara técnica  de recursos hídricos. 

Filho
• Diretor de Câmaras Técnicas: Gustavo Ri-

beiro Lacerda Santos
• Diretor Consultivo: Walter Venâncio Gui-

marães
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CÁPSULAS
QUE FORTALECEM UM NEGÓCIO

Assistência do Senar Goiás auxilia família de Guarani de Goiás a culti-
var oportunidades com açafrão-da-terra que vão além do tempero

Raimundo Alves 
Moreira sempre 
soube tirar da ter-

ra seu sustento. Ao lado da 
esposa, Marildes Neves Sam-
paio, criou um casal de filhos, 
construiu uma vida simples 
e honrada, em uma pequena 
propriedade rural que fica a 
12 quilômetros da cidade de 
Guarani de Goiás e 540 km de 
Goiânia. O cultivo de açafrão-
-da-terra, que antes era ape-
nas para venda local, hoje se 
tornou uma marca que come-
ça a alcançar novos mercados, 
graças à força do trabalho da 
família e à chegada da Assis-
tência Técnica e Gerencial do 
Senar Goiás.

Chamado de Raimundo de 
Brazu, por causa do apelido 
do pai, Basílio Moreira, muito 
conhecido na região, ele de-
cidiu fazer uma homenagem 
ao colocar na embalagem do 
tempero, o rótulo com a  mar-
ca Vô Brazu. O cultivo do 
açafrão, ou cúrcuma, sempre 
foi uma alternativa   para pe-
quenas propriedades como a 
dele, já que é uma planta re-
sistente, de fácil manejo e de 
alto rendimento.

“Eu já produzia o aça-
frão há anos, mas vendia 

de forma muito limitada. Era sempre no 
boca a boca, com o produto processado e 
armazenado em  garrafas dessas semelhan-
tes às de pinga.  E por ser puro e orgânico, 
quem comprava só precisava comprar de 
novo um ano depois, pois rende muito”, re-
lembra o produtor.

O cenário começou a mudar quando o gru-
po Faeg Jovem da região esteve na proprieda-
de e perguntou ao casal se havia interesse em 
receber Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) 
do Senar Goiás. “A gente ficou animado, mas 
achamos que talvez nem fosse acontecer. 
Quando a Naila apareceu, foi como se cla-
reasse nossa mente”, conta Raimundo.

A chegada da técnica de campo do Senar 
Goiás, Naila Borba, foi como uma luz. “Eles 
me receberam de braços abertos, cheios de 
vontade de crescer, mas com muitas dúvi-
das. A principal era: ‘Dá pra fazer o açafrão 
em cápsula?’ E eu disse: ‘Dá sim, e vamos 

começar a organizar ago-
ra’”, lembra Naila.

E começaram mesmo. 
Logo no primeiro mês, Nai-
la já orientou a compra dos 
materiais para encapsular o 
açafrão, mudou a rotulagem 
dos produtos — que antes 
se limitava a “Tempero Vô 
Brazu 100%”, e deu início ao 
reposicionamento do produto. 
O açafrão em cápsulas é feito 
com o risoma, a parte mais 
nobre e nutritiva da planta, 
que passa por secagem à som-
bra para preservar suas pro-
priedades anti-inflamatórias e 
antioxidantes. É um processo 
mais minucioso do que o pre-
paro da raiz para tempero.

“Antes, eu nem sabia que 
dava pra vender desse jeito. 
Agora, vendo em cápsulas, 
potes de 90 gramas e em 
garrafas de 600 gramas. Co-
mecei a ver o valor do que a 
gente produz aqui com tanto 
carinho”, diz Raimundo.

A assistência técnica não 
parou por aí. Naila orientou 
mudanças físicas no espaço 
de produção. “Na primeira 
visita, vi que a janela onde 
ele processava o açafrão 
para tempero precisava ser 
telada. Na semana seguin-

Por Revana Oliveira
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te, ele me mandou foto com 
tudo feito. É um produtor de 
cabeça aberta, que aplica 
o que a gente orienta com 
muita dedicação”, elogia.

Com essa transformação, 
a venda que antes se limi-
tava à comunidade local to-
mou um novo rumo. “Ele 
investiu em redes sociais. 
Criamos o Instagram da 
marca, @vo.brazu_ e logo, 
rótulo novo. Ele investiu 
seis reais num anúncio. Foi 
esse anúncio que fez uma 
fábrica de condimentos de 
Águas Lindas descobrir o 
produto dele. Isso gerou a 
maior venda da vida dele: 
40 quilos de açafrão de uma 
só vez por R$ 800. Depois, 
vendeu novamente, aumen-
tando para 60 quilos”, con-
ta Naila, com orgulho.

O filho do casal, Rafael, 
que é artesão e trabalha com 
escultura em madeira, enten-
de de apresentação de pro-
dutos. Ele também entrou na 
história, ajudando com foto-
grafias atrativas para estimular 
as vendas. A esposa, Marildes, 

segue ao lado do marido em todas as etapas, in-
clusive ajudando na colheita e na organização 
da pequena agroindústria que agora começa a 
tomar forma.

A produção, que antes girava em torno de 
600 quilos por ano, agora tem expectativa de 
chegar a uma tonelada do produto. Quatro mil 
quilos de raiz recém-colhida se transformam 
em mil, após a secagem. O trabalho de estrutu-
ração segue firme. “Ele já tem uma sala pró-
pria, toda azulejada, para manipular ape-
nas o açafrão encapsulado, de forma mais 

segura e com foco em conse-
guir futuramente ter meios 
para vender em farmácias 
e casas de suplementos”, ex-
plica Naila.

“Hoje, a gente sonha mais 
alto. Já conseguimos vender 
o que sobrou da safra passa-
da e esperamos que a desse 
ano não sobre nada. Agora 
queremos escalar o plantio, 
incluir mandioca e estrutu-
rar tudo para crescer com 
responsabilidade. Meu filho 
Rafael, com o talento de ar-
tesão dele, já construiu uma 
máquina para peneirar, ou-
tra para picar e agora está 
finalizando uma para lavar 
grande quantidade por vez. 
Isso tem ajudado demais 
nosso trabalho”, conta o pro-
dutor, muito animado.

A história de Raimundo e 
Marildes é um exemplo claro 
do que a assistência técnica 
do Senar Goiás pode fazer. 
Vai além da orientação na 
produção: é transformação 
de mentalidade, de visão de 
negócio e, principalmente, de 
vida. “O que mais me emo-
ciona é ver que a gente não 
só ensinou algo técnico, 
mas ajudou eles a enxerga-
rem o valor do que fazem. 
É um trabalho em equipe, 
com o produtor como prota-
gonista”, conclui Naila.

E o Vô Brazu, que nasceu 
das mãos calejadas do seu 
Raimundo, hoje é símbolo de 
perseverança, tradição e ino-
vação do campo goiano. Uma 
marca que carrega não só o 
nome da família, mas também 
o sabor da transformação.
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ARSENIO DO PRADO GUIMARAES 01/06
LUPERCIO GOMES DE FREITAS 01/06
JENEROÍ FONSECA VILELA 02/06
ROGERIO MACEDO SILVA 02/06
CELSO LEAO RIBEIRO 02/06
RONEILO CEZAR DE ALMEIDA 03/06
CASSIO BELLINTANI IPLINSKY 06/06
CLAUDIA MARTINS MORAES 07/06
LUCAS VIVAN 07/06
LIVIA MARIA ABREU CRUVINEL ABIB 07/06
FABIANO FERREIRA FERRARI 08/06
GENILSON MESQUITA DO CARMO 09/06
JOAO LUIZ GIRALDI 10/06
CLEITON LEAL PROCOPIO 10/06
CLAUDIO AUGUSTO ALVES LEAO POVOA 11/06
MOACIR LUIZ BRESIANI 11/06
BRUNO COSTA SELAYSIM 11/06
RAFAEL ROCHA OLIVEIRA 11/06
ANTONIO MANUEL DE CARVALHO 12/06
JEANN VIEIRA GUIMARAES 12/06 
ISMAURA PEREIRA MUNDIM 13/06
VILMAR DE OLIVEIRA FILHO 13/06
RENILDO MARQUES TEIXEIRA 13/06
MARGARIDA ALVES PEREIRA CRUVINEL 14/06
ROBISSON RODRIGUES DE ALMEIDA 14/06
DANIEL MARCOS FRED GAROFO 15/06
DANILO MARCIO FRED GAROFO 15/06
 PAULO HUMBERTO ALVES MACIEL 15/06
JOAO BATISTA RIBEIRO 15/06
TAYRONE CRUVINEL DE SOUZA 15/06
LEANDRO VELOSO DO PRADO 16/06

FERNANDO ARTHUR FRANKEN BOLDRIN 18/06
SANDRA MARA OLIVEIRA DIAS 19/06
JOAO VIEIRA DE SOUZA 20/06 
ALDA RODRIGUES LEAO COSTA 20/06
FRANCIANE SANTI GAENSLY 22/06
CLOVIS ANTONIO CESCA 22/06
ANTONIO VALDEMAR ROSSETTI 22/06
LEONIDES REIS LIMA 24/06
 LUCIANO CARVALHO MORAES 24/06
JOAO CARLOS VIAN 24/06
DIRCEU BORGES 25/06
MARUSSA CASSIA FAVARO BOLDRIN 25/06
FELIPE SANTIAGO RIBEIRO 26/06
PLINIO AUGUSTO FERNANDES COSTA 26/06
JOSE EDUARDO DE ALMEIDA COUTO 27/06
ADRIANA PATRICIA MACHADO DE SOUZA 27/06
JOSE GAROFO 28/06
VICTOR MATEUS GIRALDI 30/06
ANDREIA DE OLIVEIRA BORGES 30/06

Junho
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HOMENAGEM ESPECIAL ÀS MÃES 
DA EQUOTERAPIA

Entre sorrisos since-
ros e olhares emo-
cionados no mês de 

maio o Salão Verde do Sin-
dicato Rural de Rio Verde foi 
um espaço de acolhimento, 
reconhecimento e cuidado. 
Em homenagem ao Dia das 
Mães, o Sindicato, em par-
ceria com o Centro de Equo-
terapia Primeiro Sorriso e o 
Senar Goiás, promoveu um 
café da manhã especial vol-
tado às mães dos praticantes 
da equoterapia e convidadas.

As responsáveis pelos pra-

ticantes são mais do que acompanhantes, elas 
são força, esperança e afeto. São aquelas que 
estão presentes em todas as sessões e vibran-
do a cada pequena conquista dos filhos. Mui-
tas vezes, no entanto, esse cuidado constante 
faz com que deixem de olhar para si mesmas. 
Foi justamente pensando nisso que o tema do 
encontro foi escolhido com carinho: “A impor-
tância do autocuidado emocional”, conduzi-
do pela psicóloga Divanete de Medeiros Góis.

Durante a palestra, Divanete tocou em pon-
tos profundos da rotina dessas mães. “Cuidar de 
quem amamos exige energia. Mas como ofere-
cer presença e suporte se não estivermos bem 
conosco mesmas?”, questionou. O encontro foi 
mais do que informativo — foi terapêutico. Mui-

tas se identificaram, emociona-
ram-se, e entenderam que au-
tocuidado não é egoísmo, mas 
uma necessidade.

A Técnica em Seguran-
ça do Trabalho, Sandriane 
Araújo também palestrou no 
evento, utilizando os próprios 
equipamentos de segurança 
para ilustrar a força e o am-
paro que as mães representam 
para os filhos e a Coordenado-
ra de Equoterapia dos Cursos 
de Saúde da Promoção Social 
do Senar, Isabela Moraes, que 
explicou sobre o apoio ofere-

Por Maria Laura
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cido pelo Senar ao projeto. O 
evento representa a responsa-
bilidade da instituição com a 
família dos praticantes. Para 
o coordenador do projeto, 
Alvanir Junior, esse cuida-
do com as mães faz parte de 
uma visão integral da reabili-
tação de vidas. “Sabemos que 
o processo terapêutico não 
envolve só o praticante. Ele 
envolve toda a família. E, 
para nós, cuidar das mães é 
também cuidar do progresso 
dos filhos.”

Além do momento de refle-
xão, o evento contou com um 
café da manhã preparado com 
carinho e pensado para que 
cada mãe se sentisse acolhida.
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PALHA ITALIANA 
DE LEITE NINHO
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1 caixa de leite condensado (395 gramas)

5 colheres de sopa de leite Ninho

1 colher de sopa de manteiga (ou margarina)

150 gramas de bolacha tipo maizena picada grosseiramente

Leite Ninho para finalizar

Em uma panela, coloque o leite condensado e o leite Ninho. Misture 
até dissolver bem. Adicione a manteiga e leve para o fogo baixo;

Mexa sem parar até desgrudar do fundo da panela, desligue o fogo, 
acrescente as bolachas picadas e misture bem até formar uma massa;

Transfira para uma forma untada com manteiga, espalhe bem e deixe 
esfriar completamente;

Desenforme, corte em quadrinhos e empane no leite Ninho;

Agora é só servir.

Bom apetite!
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